
9,9%

41,5%

7,8%
9,1%

21,8%

2,7%

7,2%

Formas Clínicas

Faixa Etária (anos)

Escolaridade

Mês/Ano de diagnóstico

2024

Mês/Ano de diagnóstico
2025

128

148

132

114

129

129

138

174

137

166

129

130

165

125

137

100

103

116

141

144

23

133

151

110
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1403
Casos novos 

10,2% 77,6%

2,5/100 mil
Detecção <15 anos

49
Casos novos 

58,9%
Cura na coorte 

14,7/100 mil
Detecção Geral

Branca Parda Preta Amarela Indígena

49,7%

21,9%

Classificação operacional

78,1%

50,3%
Masculino

Paucibacilar Multibacilar

Feminino

20,6% 63,9% 12,9% 0,7% 1,9%

Analfabeto

Ens.
Fundamental
Incompleto

Ens.
Fundamental

Completo

Ens.Médio
Completo

Ens.Superior
Incompleto

Ens.Médio
Incompleto

Ens.Superior
Completo

Indeterminada
18,3%

Tuberculóide
13,6%

Dimorfa
52,8%

Virchowiana
15,3%

HANSENÍASE
Período: Janeiro a Dezembro de 2025

3,5%
<15 anos

3,3%
15 a 19 anos

9,4%
20 a 29 anos

11,7%
30 a 39 anos

18,5%
40 a 49 anos

24,2%
50 a 59 anos

29,5%
60 anos e +

Abandono na coorte Contatos examinados

Sexo Raça/Cor

44,6%
GIF Cura

9,2%
GIF II

77,9%
GIF Diagnóstico

http://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/Informe%20Hansen%C3%ADase%202%C2%BA%20trimestre%202023.pdf
http://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/Informe%20Hansen%C3%ADase%202%C2%BA%20trimestre%202023.pdf
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HANSENÍASE
Período: Janeiro a Dezembro de 2025

Governadora do
Estado de

Pernambuco

 Vice-governadora
do Estado de
Pernambuco

 

Secretária Estadual de
Saúde

 
Secretário Executivo de
Vigilância em Saúde e

Atenção Primária 

 
Gerente de Vigilância

de Tuberculose e
Hanseníase Elaboração

Thamires Nascimento
Denise Rodrigues

Rebeca Santos

% Contatos Examinados

% Abandono e Cura na Coorte

Detecção na População Geral

% Grau de Incapacidade Física II

Detecção na população < 15 anos

% Grau de Incapacidade Diagnóstico e Cura

Zilda Cavalcanti Renan Freitas Cintia Brito Caio LiraJosé Lancart

Fonte: Sinan/SEVSAP/SES-PE. Dados extraídos em 05/01/2026, sujeitos a atualização.

Equipe Técnica da Vigilância de Hanseníase: Denise Rodrigues, Ivaneide Izídio, Juliana Marinho, Minelli Espíndola, Thamires Nascimento
Residente: Robson Cruz / Estagiária: Rebeca Santos

Contato: (81) 3184-0200 
E-mail: hanseniase.sespe1@gmail.com 

 Nº 02/2025

Raquel Lyra Priscila Krause

Diretor Geral de
Informação e Vigilância

Epidemiológica

 Coordenador
de

Vigilância de
Hanseníase

Coeficiente de detecção geral
Hiperendêmico: >40,0/100 mil hab.
Muito alto: 20,00 a 39,99/100 mil hab.
Alto: 10,00 a 19,99 /100 mil hab.
Médio: 2,00 a 9,99/100 mil hab.
Baixo: < 2,00/100 mil hab. 

Coeficiente de detecção <15 anos
Hiperendêmico: ≥10,00 por 100 mil hab.
Muito alto: 5,00 a 9,99 por 100 mil hab.
Alto: 2,50 a 4,99 por 100 mil hab.
Médio: 0,50 a 2,49 por 100 mil hab.
Baixo: < 0,50 por 100 mil hab. 

% Contatos examinados
Bom ≥ 90%
Regular ≥ 75 a 89,9%
Precário < 75%

% GIF II
Baixo < 5%
Médio 5 a 9,99%
Alto ≥ 10% 

% Cura
Bom ≥ 90%
Regular ≥ 75 a 89,9%
Precário < 75%

% Abandono
Bom < 10 %
Regular =10-25%
Precário > 25%

% Grau de
incapacidade
Bom ≥ 90%
Regular ≥ 75 a 89,9%
Precário < 75% 

http://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/Informe%20Hansen%C3%ADase%202%C2%BA%20trimestre%202023.pdf
http://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/Informe%20Hansen%C3%ADase%202%C2%BA%20trimestre%202023.pdf

